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RESUMO

Foi realizado o levantamento da flora pteridofítica da Mata do Estado,
localizada no município de São Vicente Férrer, Zona da Mata Norte do estado de
Pernambuco, que corresponde a remanescentes de Floresta Atlântica. A riqueza da
pteridoflora parece estar relacionada a um gradiente de umidade existente na mata, onde
os fatores ambientais e físicos, como os níveis de altitude e o regime de chuva, têm
importância fundamental para a vegetação existente. O trabalho contribui para um maior
conhecimento f1orístico e ecológico das pteridófitas ocorrentes em fragmentos de Mata
Atlântica Serrana no Nordeste do Brasil. Na área ocorrem 17 famílias das quais 15 são
apresentadas aqui (exceto Pteridaceae e Aspleniaceae) e destas, as mais ricas em espécies
foram Polypodiaceae (13 spp.), Dryopteridaceae (12 spp.) e Thelypteridaceae (10 spp.).
Este trabalho inclui 38 gêneros e 64 espécies, das quais 14 são novas referências para o
estado de Pernambuco e duas para a Região Nordeste do Brasil: Pecluma hygrometrica
(Spligt.) M.G. Price e Stigmatopteris brevillervis (Fée) Moran. De modo geral, as espécies
apresentam hábito herbáceo, forma de vida hemicriptófita, são plantas sempre verdes e
vivem como terrícolas, preferencialmente em barrancos ao longo dos regatos ou nas
encostas úmidas do interior da mata. A grande maioria das espécies forma populações
com indivíduos aproximados e geralmente estão associadas com outras espécies de
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pteridófitas, principalmente as formas terrícolas. As espécies são apresentadas
juntamente com comentários sobre sua distribuição geográfica e aspectos de sua
ecologia~A sinopse das 93 espécies do fragmento é apresentada.

Palavras-chave: Pteridófitas, Serra do Mascarenhas, florística, Floresta Atlântica,
Pernambuco.

ABSTRACT

A survey of the Pteridophytic flora was carried out at Mata do Estado,
located in the municipality of São Vicente Ferrer, in the Zona da Mata Norte, of the State
ofPernambuco, which is part of the Northeastern Atlantic forest ofBrazil. The fern flora
richness appeared to be related to the high humidity gradient in the forest, where
environmental and physical factors, such as the altitudinallevel, rain precipitation and
regime play an important role for the vegetation. This study contributes to widen the
knowledge of the fern flora and its ecology in fragments of Mountainous Atlantic
forest in the Northeast of Brazil. Seventeen families occurred in the study area, ofwhich
15 are presented here (except to Pteridaceae and Aspleniaceae), with the most
representative in number of species being Polypodiaceae (13 spp.), Dryopteridaceae
(12 spp.), and Thelypteridaceae (10 spp.). This study included 38 genera and 64 species.
Among these, fourteen are new references for the State ofPernambuco, and two, for the
Northeastern Brazil: PeclulIla hygrollletrica (Spligt.) M.G. Price and Stiglllatopteris
brevinervis «Fée) Moran. In general, the species are herbaceous, hemicryptophyte,
evergreen and terrestrial, living mostly in ravines along the creeks or in humid slops of
the interior of the forest. The majority of the species formed populations whose
individuaIs presented a grouped distribution, and are normally associated with other
fern species, specially the terrestrial ones. Geographical distribution and ecological
comments of the species are presented. The synopsis of the 93 species of the fragment
is presented.

Key-words: Pteridophytes, Serra do Mascarenhas, floristics, Atlantic Forest, Pernambuco.

INTRODUÇÃO

As pteridófitas constituem um grupo bastante heterogêneo (incluindo
"fósseis vivos"), crescem e vivem em vasta gama de regiões e ambientes, apresentando
uma diversidade morfológica bastante acentuada e correspondentes adaptações para
os variados habitats (Windisch, 1992). Na região dos trópicos, as pteridófitas se
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concentram principalmente nas florestas úmidas, sendo que apenas poucas espécies são
capazes de crescer em outros tipos de vegetação (Holttum 1938; Page 1979; Kornás 1993).

Na região Nordeste do Brasil, de modo geral, as pteridófitas têm uma
distribuição relativamente ampla. Luetzelburg (1922- 1°23) cita para o estado da Paraíba
duas espécies e uma variedade, e para o estado da Bahia 54 espécies e 22 variedades;
para o estado do Ceará são referidas 94 espécies coletadas nas Serras do Baturité,
Maranguape e Araripe (Brade, 1940; Braga, 1951; Paula, 1993); Andrade-Lima (1969)
cita para os estados da Paraíba e de Sergipe uma espécie, e para o estado da Bahia 55
espécies; Barros (1980) registrou cinco espécies para o estado da Paraíba, quatro para
o estado de Alagoas, duas para o estado de Sergipe e 13 para o estado da Bahia; no
estado do Maranhão, Bastos & Cutrin (1999) citam 15 espécies ocorrendo em áreas
remanescentes de Floresta Atlântica.

O estado dePernambuco ocupa uma área de 98.079 km2 dentro da região Nordeste
do Brasil e sua vegetação encontra-se tipicamente distribuída em quatro diferentes zonas
fitogeográficas -litoral, mata, caatinga e savanas (Andrade-Lima 1960; Ferreira et ai. 1985).
A zona da Mata ou Floresta Atlântica caracteriza-se por um número significativo de espécies
vegetais e ocupa aproximadamente 15,7% da área total do estado (Sales et ai. 1998).

Dos trabalhos já publicados no estado de Pernambuco, destacam-se os de
Barros et ai. (1988, 1989), Fonseca (1992), Ambrósio & Barros (1997) e Barros (1997).
Foram ainda publicados trabalhos sobre 29 espécies de pteridófitas na Mata do Estado,
referentes às famílias Aspleniaceae (Pietrobom & Barros 2001) e Pteridaceae (Pietrobom
& Barros 2002), correspondendo à parte inicial do presente estudo, o qual encerra
com este.

Considerando que a Mata do Estado é uma das pouquíssimas áreas
remanescentes da Floresta Atlântica na Zona da Mata Norte do estado de Pernambuco,
com uma área de 60üha, os dados obtidos neste trabalho são significativos pela diversidade
específica que representa e pelos importantes registros feitos. Ao mesmo tempo, vale
ressaltar a importância da preservação da área pelo que representa como biodiversidade
específica de vegetais e animais e pelas nascentes hídricas na região, bem como pelas
boas condições de conservação deste remanescente da Floresta Atlântica.

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA ESTUDADA

O fragmento florestal estudado abrange cerca de 600ha, denominado de
Mata do Estado e faz parte do Complexo da Serra do Mascarenhas e Jundiá, sobre
o Maciço do Planalto da Borborema, localizada na Zona da Mata Norte, município
de São Vicente Férrer, estado de Pernambuco, com coordenadas geográficas
aproximadas de 35°30'00"W- 07°35'00"S e cotas altitudinais entre 600 e 650m
(Pietrobom & Barros 2001).
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Para Rodal ef aI. (1998) o fragmento florestal constitui-se em um Brejo de
Altitude; no entanto, a cobertura original da área foi caracterizada como Mata Úmida
pelo Condepe (1990) e seria classificado como Floresta Ombrófila Densa por Veloso &
Góes Filho (1982). Para os autores deste trabalho, levando em consideração a flora
específica de pteridófitas coletada, constitui-se em uma Floresta Ombrófila Densa e
Serrana. A caracterização mais detalhada da área estudada é apresentada por Pietrobom
& Barros (2001, 2002).

MATERIAL E MÉTODO

o levantamento florístico foi realizado dando prioridade aos ambientes
preferenciais das pteridófitas segundo Ambrósio & Barros (1997), entre março/1998 e
fevereiro/1999, exceto julho de 1998, e mais três coletas adicionais nos meses de maio,
junho e setembro de 1999. Os espécimens foram coletados e herborizados seguindo a
metodologia padrão para plantas vasculares de acordo com Mori et ai. (1989) e Windisch
(1992).

As identificações das espécies foram baseadas em bibliografia especializada.
Os aspectos ecológicos foram classificados segundo Barros (1997); para os ambientes
preferenciais foram seguidos Ambrósio & Barros (1997) e também foram feitas
observações de campo.

A distribuição geográfica das espécies foi levantada a partir de literatura
especializada, segundo Adams (1995), Alston et ai. (1981), Andrade-Lima (1964), Arévalo
(1997), Barros (1980), Barros etai. (2002), Bastos &Cutrin (1999),Behar& Viégas (1992),
Brade (1947, 1972), Camus & Pérez-García (1995), Cislisnk (1996), Fernandes (1997,2000),
Kazmirczak (1999), Labiak & Prado (1998), León (1993,1995), Lorea-Rernández (1995),
Moran (1987,1991, 1995a,b,c,d,e,f,g,h,i,j,k, 2000), Moran & Mickel (1995), Moran &
Smith (1995), Mori et ai. (1983), Mynssen (2000), Nauman (1995), Nessel (1955), Nonato
(2000), 0IIgaard & Windisch (1987), Pacheco (1995), Paciencia (2001), Paula (1993),
Proctor (1989), Rodrigues (1994), Salino (1996, 2000), Santos (1999), Santana (1987),
Sehnem (1967a,b, 1968, 1970, 1971, 1972, 1974, 1979a,b), Simabukuroetai. (1994), Smith
(1986, 1992, 1995), Smith & Moran (1987), Tryon & Conant (1975), Tryon & Stolze
(1989a,b, 1991, 1993), Windisch (1979,1983, 1994, 1996), Windisch & Tryon (2001),
Vareschi (1969). Seguiu-se a orientação norte/sul e leste/oeste para as Américas e para
os Estados brasileiros de acordo com as regiões Norte, Centro-Oeste, Nordeste, Sudeste
e Sul, baseado em Mynssen (2000), com alterações.

O sistema de classificação adotado para a seqüência de apresentação dos
táxons segue o de Kramer & Green (1990), com algumas modificações. Para a família
Cyatheaceae, foi considerado o arranjo taxonômico proposto por LeIlinger (1987); para
a família Thelypteridaceae o de Smith (1992); para a família Vittariaceae o de Crane
(1997); para os gêneros Microgramma C. Presl e Pleopeltis Rumb. et BonpI. ex WilId. o
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de Tryon & Tryon (1982); e para o gênero Phlebodilllll (R. Br.) J. Smith o de Proctor
( 1985). Os nomes dos autores de cada um dos táxons foram abreviados e padronizados
de acordo com Pichi-Sermolli (1996).

O material testemunho foi depositado no Herbário UFP, com duplicatas
enviadas para vários Herbários do Brasil e do exterior, segundo o Index Herbariorum
(Holmgren et aI. 2(03): BHCB, HB, HBR, JPB, MBM, NY, PEUFR, SI, SJRP, SP, SPE

É apresentada no final do texto uma sinopse de todos os táxons registrados
para a Mata do Estado.

RESULTADOS

Blechnaceae (C. PRESL) COPEL.

Literatura consultada: Kazmirczak (1999), Moran (1995h), Murillo (1968), Sehnem (1968).

Blechnum brasiliense Desv., Berl. Mag. 4: 330. 1811.

Planta herbácea, forma de vida caméfita e são sempre verdes como padrão
sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo como terrícola em solo geralmente
encharcado,junto do açude, barranco junto de regato no interior da mata ou nas baixadas
encharcadas parcialmente ensolaradas. Forma grandes populações com indivíduos
agregados, vive geralmente em ambientes onde também se desenvolvem SaLpichLaena
voLubiLis, Cyathea phaLerata, CycLodium meniscioides varo meniscioides, PoLybotrya
cyLilldrica, Cyathea microdonta, HypoLepis repens e NephroLepis biserrata.

Distribuição geográfica: Guatemala, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru,
Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai; no Brasil ocorre nos estados do Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Goiás, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Bahia,
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4261 (HB, MBM, PEUFR, SP, UFP); Pietrobolll 4383
(HB,UFP).

BLechnum occidentale L., SP. PL. 2: 1077. 1753.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em vários locais, crescendo como terrícola em solo
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humoso nas encostas, barrancos junto de regatos do interior da mata e nas margens de
trilhas em bordas da mata. Forma grandes populações com indivíduos agregados, vive
geralmente com espécies dos gêneros Diplazium e Adiantllm, Saccoloma elegans,
Alsophila sternbergii e Preris biaurita.
Distribuição geográfica: Estados Unidos da América, México, América Central,
Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru,
Bolívia, Chile, Paraguai, norte da Argentina; no Brasil ocorre nos estados do Amazonas,
Acre, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom4223 (HB, MBM, SP, UFP); Pietrobom4266 (HB, MBM,
PEUFR, UFP); Pietrobom4317 (HB, PEUFR, SP, UFP); Pietrobom4541 (HB, UFP);
Pietrobolll4561 (HB, MBM, SP, UFP).

Blechnum serrulatum L.c. Rich., Act. Soco Hist. Nat. Paris 1: 114. 1792.

Planta herbácea, forma de vida helófita e são sempre verdes como padrão
sazonal. Foi observado em alguns locais, crescendo como terrícola em solos encharcados
nas baixadas próximas de regatos parcialmente sombreado, em bordas das matas e em
área de cultivo em solo arenoso parcialmente sombreado próximo de regato. Forma
grandes populações com indivíduos agregados, associados com Thelypteris interrupta,
T. serrara, Acrostichum danaeifoliul1l, Hypolepis repens e Nephrolepis biserrata.

Distribuição geográfica: sul da Flórida (Estados Unidos da América), sul do
México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela,
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, nordeste da Argentina, Ásia, Nova Caledônía,
Malásia, Austrália; no Brasil ocorre nos estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará,
Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobolll 4378 (BHCB, HB, HBR, MBM, PEUFR, SP, UFP);
Pietrobolll4508 (HB, HBR, MBM, PEUFR, SP, UFP).

Salpichlaena volubilis (Kaulf.) J. Sm., Gen. Fil., t. 93.1841.

Planta trepadeira, forma de vida hemicriptófita e são ativas na estação chuvosa
como padrão sazonal. Foi observado em alguns locais, crescendo como terrícola em
solo encharcado, geralmente junto de regato do interior da mata. Forma várias pequenas
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populações de indi víduos aproximados. Vive geralmente em ambientes onde também se
encontram populações de Blechnum brasilie/lse, Cyclodiul1l meniscioides varo
meniscioides, Cyathea phalerata, Lolllariopsis japurensis e Danaea elliptica.
Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Suriname,
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai; no Brasil ocorre nos estados de
Roraima, Amazonas, Pará, Acre, Mato Grosso, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina.
Material estudado: Pietrobolll4243 (HB, SP, UFP); Pietrobolll4545 (HB, MBM, UFP);
Pietrobom 4557 (UFP).

Cyatheaceae Kaulf.

Literatura consultada: Barrington (1978), Fernandes (1997,2000), Gastony
(1973), Lellinger (1987), Moran (1995c).

Alsophila sternbergii (Sternb.) Conant, J. Arnold Arbor. 64(3): 371. 1983.

Planta subarborescente, forma de vida fanerófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Ocorre como terrícola junto de regato e barranco na encosta do interior
da mata. Observada em um único local da área, representada por dois espécimes
afastados, vivendo associada com Blechnum occidentale, Dannaea elUptica,
Thelypteris macrophylla, Diplazium cristatum, Salpichlaena volubilis e
Stigmatopteris brevinervis.
Distribuição geográfica: Paraguai; no Brasil ocorre nos estados de Goiás, Ceará, Bahia,
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, sendo este o primeiro
registro para o estado de Pernambuco.
Material estudado: Pietrobom 4252 (HB, JPB, MBM, SJRP); Pietrobom 4462 (HB, JPB,
MBM, SP); Pietrobom 4332 (HB, HBR, JPB, MBM, SP, SPF).

Cyathea abreviata Femandes, Bradea 8(31): 193-196. 2000.

Planta subarborescente, forma de vida caméfita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Ocorre como terrícola em barrancos junto de regatos e nas encostas do
interior da mata. Foi observada em vários locais da área como indivíduos isolados,
vi vendo associada com Thelypeteris biolleyi, Danaea elliptica, Cyclodium
meniscioides varo meniscioides, Lindsaea lancea var.lancea e Triplophyllumfunestum
var·funestum
Distribuição geográfica: ocorre somente no Brasil, nos estados do Ceará, Pernambuco,
Alagoas, Bahia.
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Material coletado: Pietrobo1ll4504 (HB. JPB, SPF, MBM, SP); Pietrobom4379 (HB,
JPB, MBM, UFP); Pietrobo1ll4386 (HB, JPB. MBM); Pietrobom4434 (HB, JPB, MBM,
UFP); Pietrobo1ll4476 (HB, JPB, UFP); Pietrobom4241 (HB, HBR, JPB, MBM, UFP).

Cyathea microdollta (Desv.) Domin, Pteridophyta 263. 1929.

Planta subarborescente, forma de vida caméfita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Ocorre como terrícola em locais encharcados, borda de açude e em
barranco junto de regato na borda da mata. Foi observada em vários locais da área,
formando pequenas populações, com indivíduos aproximados ou isolados, vivendo
associada com Acrostic/zulII dallaeifoliu1II. Blec/zllulI/ serrulatulI/, Blec/znulII
brasiliellse, T/zelypteris serrata, Thelypteris interrupta, Lygodium volubile e Cyat/zea
pUIIgens.
Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Cuba, Jamaica, República
Dominicana,Trinidad Tobago, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela. Colômbia,
Equador, Peru, Bolívia, Paraguai; no Brasil ocorre nos estados do Acre, Amazonas,
Amapá, Pará, Tocantins, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Mato Grosso, Goiás,
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina.
Material estudado: Pietrobol1l 4487 (HB, JPB, UFP); Pietrobol1l 4330 (JPB, UFP);
Pietrobom4263 (HB, JPB, SJRP, SPF, UFP).

Cyatheaphalerata Marl., Denkschr. BoI. Ges. Regensb. 2: 146, I. 2, f. 3.1822.

Planta subarborescente, forma de vida caméfita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Ocorre como terrícola em barranco junto de regato e locais encharcados
no interior da mata. Foi observada em alguns locais da área, formando pelo menos duas
grandes populações com indivíduos aproximados, vivendo em ambientes onde aparece
associada com CyclodiulII meniscioides var. meniscioides, Thelypteris c/zrysodioides,
Salpiclzlaena volubilis e Blechnum brasiliense.
Distribuição geográfica: Venezuela, Peru; no Brasil, ocorre nos estados do Amazonas,
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Ceará, Pernambuco. Bahia,
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina.
Material estudado: Pietroboll/ 4403 (HB, HBR, JPB, MBM, PEUFR, SPF, UFP); Pietrobolll
4419 (HB, HBR, JPB, MBM); Pietrobol1l4417 (HB, HBR,JPB, MBM, SP, UFP); Pietrobol1l
4510 (HB, JPB, MBM, UFP); Pietrobolll4537 (MBM, UFP).
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Cyatheapungens (Willd.) Domin,Pteridophyta 263.1929.

Planta subarborescente, forma de vida fanerófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi coletada em um único local da área, ocorrendo como terrícola em
barranco junto de regato do interior da mata. Foi observado apenas um indivíduo
isolado, vivendo associado com algumas outras espécies de pteridófitas, como
Hypolepis repens, Blecllllum brasiliellSe e Nephrolepis biserrata.
Distribuição geográfica: Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela,
Equador, Peru, Bolívia; no Brasil ocorre nos estados do Amazonas, Pará, Acre, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia,
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo.
Material estudado: Pietrobol1l4488 (HB, JPB, MBM, UFP).

DavaUiaceae Frank

Literatura consultada: Nauman (1995), Sehnem (1979b), Tryon & Tryon (1982).

Nephrolepis biserrata (Sw.) Schott, Gen. Fil. t. 3. 1834.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observado em um único local, crescendo como terrícola em solo
encharcado margeando o regato próximo da borda da mata. Forma grande população
com, Iitos indivíduos agrupados ou espaçados, associada com Hypolepis repens,
Blechnllm serrulatul1l, B. brasiliellSe, Lygodiul1l volubile e Cyathea l1licrodonta.
Distribuição geográfica: Flórida (Estados Unidos da América), sul do México, América
Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador,
Peru, Bolívia, África tropical, Norte da Índia, Sul da China, Polinésia, Malásia, Norte da
Austrália, Libéria; no Brasil ocorre nos estados do Amapá, Amazonas, Pará, Mato
Grosso, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de
Janeiro, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobol1l 4396 (HB, HBR, MBM, PEUFR, SP, UFP); Pietrobol1l
4513 (HB, SP, UFP).
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Dennstaedtiaceae Pichi-Serm.

Literatura consultada: Kramer (1957,1978), Moran (1995e), Sehnem (1972),
Smith(l995b).

Hypolepis repens (L.) C. Presl, Tent. Pterid. 162. 1836.

Planta herbácea, forma de vida geófita e são ativas na estação chuvosa
como padrão sazonal. Foi observada em apenas um local, como terrícola em solos
sempre encharcados junto de regato, próximo da borda da mata e cresce apoiando-se
sobre a vegetação ao redor. Forma população de poucos indivíduos agregados, associada
com Blechnum brasiliense, Blechnum serrulatum, Nephrolepis biserrata, Lygodium
volubile e Salpichlaena volubilis.
Distribuição geográfica: Flórida (Estados Unidos da América), sul do México, América
Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador,
Peru, Bolívia; no Brasil ocorre nos estados do Pará, Ceará, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, sendo este o primeiro registro para o estado
de Pernambuco.
Material estudado: Pietrobom 4397 (HB, HBR, MBM, PEUFR, UFP); Pietrobom 4485
(HB, PEUFR, SJRP, SP, UFP); Pietrobom 4514 (HB, HBR, MBM, PEUFR, SP, SPF, UFP).

Lindsaea lancea (L.) Bedd. var.lancea, Spec. Pl. ed. 2, 11: 1557. 1763.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita, e são sempre verdes como
padrão sazonal. Ocorre em poucos locais, como terrícola em solo humoso das encostas
ou nas margens de trilhas do interior da mata, ou ainda, em barrancos ao longo dos
cursos dos regatos no interior da mata, sempre em populações pequenas com indivíduos
espalhados. Nos cursos de regatos aparece associada com Thelypteris polypodioides,
Danaea elliptica, Thelypteris macrophylla e Alsophila sternbergii, enquanto que nas
encostas e nas margens das trilhas, geralmente está associada com espécies dos gêneros
Adiantum, Ctenitis, Blechnum e Saccoloma.
Distribuição geográfica: México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa,
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Ceilão, Malásia; no Brasil ocorre
nos estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Mato Grosso, Goiás, Ceará,
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
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Material coletado: Pietrobolll 4256 (HB, MBM, PEUFR, UFP); Pietrobom 4442 (HB,
HBR, PEUFR, UFP); Pietrobolll4443 (HB, MBM, UFP); Pietrobom 4206 (HB, HBR,
MBM, PEUFR, UFP); Pietrobolll4335 (HB, MBM, UFP); Pietrobom 4437 (HB, MBM,
PEUFR, UFP).

Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon, J. Wash. Acad. Sei. 14: 89.1924.

Planta harbácea, forma de vida geófita e são sempre verdes como padrão
sazonal. É uma espécie invasora de pastagens ou de áreas perturbadas. Foi observada
crescendo em vários locais, como terrícola no bordo da mata, de trilhas e capoeiras
junto das plantações olerícolas. Pode viver isolada mas, geralmente ocorre em grandes
populações com indivíduos agregados, em ambiente onde também se encontram
Lygodium venustum, Blechnum serrulatum, Cyathea mierodonta e Acrostichum
danaeifolium.
Distribuição geográfica: México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa,
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Galápagos, Peru, Bolívia, Paraguai, nordeste
da Argentina, Uruguai; no Brasil ocorre nos estados de Roraima, Amapá, Amazonas,
Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, Ceará, Paraíba, Pernambuco,
Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4311 (HB, UFP); Pietrobom 4486 (HB, MBM, UFP);
Pietrobom 4547 (HB, MBM, UFP).

Saccoloma elegans Kaulf., Berlin Jahrb. Pharm. Verbundenen Wiss. 21: 51. 1827.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Ocorre em apenas uma área, como terrícola em solo humoso da encosta
e borda de trilha no interior da mata. Foi observada população com indivíduos espalhados
e aparecendo associada com Lindsaea lancea var. lancea, Ctenitis distans,
Triplophyllum dicksonioides, Adiantum dolosum, A. terminatum, Danaea elliptica e
Blechnum occidentale.
Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Colômbia,
Venezuela, Equador, Peru; no Brasil ocorre nos estados de Roraima, Amapá, Amazonas,
Pará, Acre, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4238 (HB, HBR, MBM, PEUFR, SPF, UFP); Pietrobom
4469 (HB, UFP).
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Dryopteridaceae Herter

Literatura consultada: Adams (1995), Cislinsk (1996), Moran (1987,1991,
1995f,g), Moran & Smith (1995b), Practor (1989), Sehnem (1979a), Smith (1986), Smith &
Moran (1987), Stolze et a!. (1994), Tryon & Stolze (1991).

Ctenitis distans (Brack.) Ching, BulI. Fan. Mem. Inst. Biol. Bot. 8: 277. 1938.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em vários locais, crescendo como terrícola em solo
humoso das encostas, borda das trilhas e barrancos junto de regatos no interior da
mata. Forma pequenas populações espalhadas ou como indivíduos isolados, vive
geralmente em ambientes onde também se encontram algumas espécies dos gêneros
Adiantul1l e Diplaziul1l, Triplophyllum funestul1l var. funestum, Saccoloma elegans e
Danaea elUptica.
Distribuição geográfica: no Brasil ocorre nos estados de Pernambuco, Bahia, Minas
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom4215 (BHCB, HB, MBM, UFP); Pietrobom 4250 (BHCB,
UFP); Pietrobom4418 (BHCB, MBM, SP, UFP); Pietrobol1l4440 (BHCB, HB, UFP);
Pietrobol1l4470 (BHCB, SP).

Cyclodium heterodon (Schrad.) Moore, Ind. Fil. 275.1861.

var. abbrevÚltum (Presl) A.R. Sm., Am. Fern 1. 76(2): 80. 1986.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em vários locais, crescendo como terrícola em solo
humoso espalhada pelas encostas, barrancos junto de regato e na borda de trilhas do
interior da mata. Pequenas populações formadas por indivíduos isolados ou aproximados.
Vive geralmente em ambientes onde também se encontram algumas espécies do gênero
Adiantul1l, Ctenitis distans, Lindsaea lancea var. lancea e Blechnul1l occidentale.
Distribuição geográfica: segundo Smith (1986) registrada somente para a costa atlântica
brasileira, ocorrendo também nos estados do Amazonas, Pará, Piauí, Ceará, Bahia, sendo
este o primeiro registro para o estado de Pernambuco.
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Material estudado: Pietrobom4207 (HB, MBM, NY, SP, SPF, UFP); Pietrobom4319
(HB, HBR, MBM, SP, UFP); Pietrobom4336 (UFP); Pietrobom4360 (BHCB, MBM,
SP, UFP); Pietrobom 4384 (HB, MBM, SPF, UFP).

Cyclodium meniscioides (Willd.) C. Presl var. meniscioides, Tent. Pterid. 85, t. 2, f.
20.1836.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo como terrícola em solo
humoso e encharcado e como rupícola junto de regato do interior da mata. Pequenas
populações formadas por indivíduos aproximados ou isolados. Vive geralmente em
ambientes onde também ocorrem Cyathea phalerata, Blechnum brasiliense,
Salpichlaena volubilis e Trichomanes hymenoides.
Distribuição geográfica: Trinidad Tobago, Guiana, Guiana Francesa, Suriname,
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, nordeste da Argentina; no Brasil
ocorre nos estados do Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul, Goiás, Distrito Federal, Piauí, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, São Paulo.
Material estudado: Pietrobom 4395 (HBR, MBM, SP, SPF, UFP); Pietrobom 4543
(UFP); Pietrobom 4433 (SP, UFP).

Didymochlaena truncatula (Sw.) J. Sm., J. Bot. (Hooker) 4: 196. 1841.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em apenas um único local, crescendo como terrícola em
barranco junto de regato do interior da mata. Pequena população formada por indivíduos
espalhados e escassos. Vive geralmente em ambientes onde também ocorrem Danaea
elliptica, Diplaziul1l cristatum, Salpichlaena volubilis, Lomariopsis japurensis e Pteris
biaurita .
Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Cuba, Pequenas Antilhas,
Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia,
Paraguai, norte da Argentina, Uruguai, África, Madagascar, Ásia tropical, Malásia,
Polinésia; no Brasil ocorre nos estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Acre,
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobol1l4239 (HB, HBR, MBM, SP, UFP); Pietrobol1l4334 (HB,
MBM, SP, UFP).
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Diplaziumambiguum Raddi, Opusc. Sci. 3: 292.1819.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em um único local, crescendo como terrícola em barranco
junto de regato do interior da mata. Indivíduo isolado associado com Salpichlaena
volubilis e Danaea elliptica.
Distribuição geográfica: Trinidad Tobago, Colômbia, Venezuela, Equador, Paraguai,
Argentina; no Brasil ocorre nos estados de Pernambuco, Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. Em Pernambuco a
espécie foi coletada na Mata do Estado, município de São Vicente Férrer e referida pela
segunda vez para o estado; foi registrada anteriormente em 1967 por I. Pontual no
Engenho Brejinho, distrito de Igarapeba, município de Quipapá (Zona da Mata Sul do
Estado).
Material estudado: Pietrobom 4556 (NY); Pietrobom 4612 (SP, UFP).

Diplazium cristatum (Desr.) Alston, Joum. of Bot. 74: 173. 1936.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo como terrícola ao longo dos
barrancos junto dos regatos do interior da mata e como esporádica nas encostas com
solo encharcado. Várias populações formadas por indivíduos espalhados ou
aproximados, vivendo geralmente em ambientes onde ocorrem Danaea elliptica,
Didymochlaena truncatula, Blechnum occidentale e Thelypteris macrophylla.
Distribuição geográfica: México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa,
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Norte da Argentina; no Brasil
ocorre nos estados do Amazonas, Pará, Mato Grosso, Ceará, Pernambuco, Bahia,
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4257 (HB, MBM, SP, UFP), Pietrobom 4324 (HB, HBR,
MBM, SP, UFP); Pietrobom 4460 (HB, HBR, SP, UFP).

Diplazium expansum Willd., Sp. PI. 5: 354. 1810.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são plantas sempre verdes
como padrão sazonal. Foi observada apenas em um local, crescendo como terrícola em
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solo humoso e barranco junto de regato no interior da mata. Observado um único
indivíduo associado com Ctenitis distans, Salpichlaena volubilis, Polybotrya
cylindrica e Danaea elliptica.
Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana
Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru; no Brasil ocorre nos estados
da Bahia, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, sendo este o primeiro registro para o
estado de Pernambuco.
Material estudado: Pietrobom 4251 (HB, HBR, MBM, NY, SP, SPF; UFP).

Megalastrum eugenii (Brade) A.R. Sm. & Moran, Amer. Fern J. 77(4): 127. 1987.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo como terrícola em barranco
junto de regato do interior da mata. População com indivíduos isolados, vivendo
associado com Salpichlaena volubilis, Lomariopsis japurensis, Thelypteris
macrophylla, T. biolleyi e Danaea elliptica.
Distribuição geográfica: de acordo com Smith & Moran (1987), a espécie ocorre no
sudeste do Brasil, além do estado do Ceará (Brade 1972), sendo este o primeiro registro
para o estado de Pernambuco.
Material estudado: Pietrobom 4249 (HB, MBM, UFP); Pietrobom 4394 (NY, UFP);
Pietrobom 4617 (HB, MBM, SP, UFP); Pietrobom 4380 (HB, HBR, MBM, UFP);
Pietrobom 4432 (SP, UFP); Pietrobom 4382 (HB, UFP).

Polybotrya cylindrica Kaulf., Enum. Filicum 56. 1824.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo como hemicorticícola sobre
troncos vivos nas encostas e borda das trilhas, mais comumente em barrancos junto de
regatos do interior da mata. Pequenas e poucas populações formadas por indivíduos
isolados ou aproximados. Aparece associada com Didymochlaena truncatula, Lindsaea
lancea var. lancea, Danaea elliptica, Thelypteris macrophylla, Ctenitis distans,
Salpichlaena volubilis e Thelypteris polypodioides.
Distribuição geográfica: apesar de Moran (1987) referir como endêmica das montanhas
costeiras do Brasil, ocorre também nos estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
Goiás, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul.
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Material estudado: Pietrobom 4242 (HB, UFP); Pietrobom 4218 (HB, MBM, UFP);
Pietrobom 4560 (UFP); Pietrobom 4333 (UFP); Pietrobom4477 (HB, UFP); Pietrobom
4546 (HB, MBM, SP, UFP).

Stigmatopteris brevinervis (Fée) Moran, Ann. Miss. Bot. Gard. 78(4): 871. 1991.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em apenas um locaL crescendo como terrícola em barranco
junto do regato do interior da mata. Pequena população formada por indivíduos
aproximados e aparece associada com Didymoclllaena trullcatula, Pteris biaurita,
Thelypteris hispidula e Thelypteris biolleyi.
Distribuição geográfica: endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados de Minas Gerais,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, sendo este o primeiro registro para a
Região Nordeste. Com este registro acrescenta-se mais um dado sobre a dinâmica da
flora do Brasil, com suas rotas migratórias (vide Andrade-Lima 1964).
Material estudado: Pietrobom 4331 (HB, MBM, UFP); Pietrobom 4364 (BHCB, HB,
HBR, NY, SP, SPF, UFP).

Triplophyllum dicksonioides (Fée) Holttum, Kew BulI. 41(2): 257.1986.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em apenas um local da área, crescendo como terrícola na
encosta, com indivíduos aproximados no interior da mata. Aparece associada com
Ctellitis distalls, Cyclodium heterodon var. abbreviatum, Adiantum terminatum,
Anemia hirta e Adiantum dolosulll.
Distribuição geográfica: Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Peru;
no Brasil ocorre no estado do Amazonas, sendo este o primeiro registro para o estado
de Pernambuco.
Material coletado: Pietrobom 4219 (BHCB, HB, HBR, MBM, SP, UFP).

Triplophyllumfunestum (Kunze) Holttum var.funestum, Kew BulI. 41: 256.1986.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi coletada em vários locais da área, crescendo como terrícola em solo

88



humoso, nas encostas ou margens de trilhas do interior da mata, com indivíduos isolados
ou em pequenos grupos espalhados pela mata. Aparece associada com Ctellitis distam,
CyclodiulIl heterodoll varo abbreviatulIl, AdiantulIl termillatum, Anemia hirta e
AdialltulIl doloSUlIl.
Distribuição geográfica: América Central, Porto Rico, Pequenas Antilhas, Venezuela,
Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia; no Brasil ocorre
nos estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Mato Grosso, Ceará,
Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobol1l4429 (BHCB, HB, SP); Pietrobolll4618 (SP, UFP).

Gleicheniaceae (R. Br.) Presl

Literatura consultada: Windisch (1994), Moran (1995b).

Dicranopterisflexllosa (Schrader) Underw., BulI. Torrey Bolo Club 34: 254. 1907.

Planta herbácea, fonna de vida hemicriptófita e padrão s,ünal sempre verde.
Foi coletada como terrícola em barranco na borda da mata próximo de açude. Foi
encontrada apenas uma população com muitos indivíduos agregados, associada com
Blechllum occidelltale.
Distribuição geográfica: Alabama e F1órida (Estados Unidos da América), sul do México,
América Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia,
Equador, Peru, Bolívia, Paraguai; no Brasil ocorre nos Estados do Amapá, Mato Grosso,
Distrito Federal, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4209 (HB, SJRP, SP, UFP).

HymenophyUaceae Link

Literatura consultada: Boer (1962), Pacheco (1995), Morton (1947, 1968),
Sehnem (1971), Windisch (1996).
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Trichomanes hymenoides Hedw., Fi!. Gen. & Sp. t. 4, f. 3. 1799.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e padrão sazonal ativas na
estação chuvosa. Ocorre como rupícola junto de regatos e paredões rochosos úmidos
com muitos indivíduos agregados, ou como corticícolas, com poucos indivíduos sobre
a base de troncos de árvores nas encostas do interior da mata. Forma várias populações
vivendo geralmente nos mesmos micro-ambientes de Selaginella muscosa, Danaea
elliptica, Diplazium cristatum e Trichomanes krausii.
Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Antilhas, Venezuela,Colômbia,
Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, nordeste da Argentina, Uruguai; no Brasil ocorre nos
estados de Mato Grosso, Ceará, Pernambuco, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4213 (HB, SP); Pietrobom 4369 (BHCB, HB, HBR, MBM,
SJRP, SP, SPF, UFP); Pietrobolll 4444 (HB, MBM, SP, UFP); Pietrobom 4389 (BHCB,
HB, HBR, MBM, SP, UFP).

Trichomanes krausii Hook. & Grev., Icon. Fil. t. 149. 1829.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e padrão sazonal ativas na
estação chuvosa. Ocorre como rupícola junto de regatos e paredões rochosos com
muitos indivíduos agregados, ou como corticícola, com poucos indivíduos sobre a
base de troncos de árvores nas encostas do interior da mata. Foram observadas várias
populações vivendo geralmente nos mesmos ambientes de Selaginella muscosa,
Danaea elliptica, Diplazium cristatum e Trichomanes hymenoides.
Distribuição geográfica: Flórida (Estados Unidos da América), México, América Central,
Antilhas, Venezuela, Colômbia, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Equador, Peru,
Bolívia, Paraguai, noroeste da Argentina; no Brasil ocorre nos estados do Amazonas,
Pará, Acre, Mato Grosso, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4314 (HB, HBR, MBM, SPF, SP); Pietrobom 4318 (HB,
HBR, SP, MBM); Pietrobom 4529 (HB, HBR, MBM, SP, UFP).

Trichomanes ovale (Fourn.) W. Boer, ActaBot. Neerl.l1: 269.1962.

Planta herbácea, forma de vida epífita e são ativas na estação chuvosa como
padrão sazonal. Ocorre como corticícola com poucos indivíduos agregados sobre base
de tronco de árvore junto de regatos e nas encostas do interior da mata. Coletada em
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apenas um local da mata, formando pequena população, geralmente vivendo
associada no mesmo ambiente com Trichomanes hymenoides, T. krausii, Selaginella
muscosa, Cyathea abreviata, Megalastrum eugenii, Lomariopsis japurensis,
Diplazium cristatulll e Cyclodiul/1 heterodon varo abbreviatum.
Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Antilhas, Suriname,
Venezuela, Colômbia; no Brasil ocorre nos estados do Mato Grosso, Pernambuco,
Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4388 (HB, HBR, MBM, SP); Pietrobom 4562 (HB,
SP,UFP).

Lomariopsidaceae Aslton

Literatura consultada: Moran (2000), Smith (l995b), Tryon & Stolze (1991).

Lomariopsisjapurensis (Mart.) J. Sm., Hist. Fi!. 140. 1875.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em vários locais, crescendo como hemicorticícola
comumente ao longo de barrancos junto de regatos do interior da mata, formando
populações com indivíduos aproximados ou espalhados pelas encostas no interior da
mata, com indivíduos isolados ou escassos. Aparece associada com Lomagramma
guianensis, Danaea elliptica, Salpichlaena volubilis e Thelypteris polypodioides.
Distribuição geográfica: América Central, Trinidad, Guiana, Guiana Francesa, Suriname,
Colômbia, Venezuela, Equador, Peru, Bolívia; no Brasil ocorre nos estados de Roraima,
Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Mato Grosso, Ceará, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.
Material estudado: Pietrobom 4246 (HB, SP, UFP); Pietrobom 4320 (HB, HBR, UFP);
Pietrobom 4381 (HB, HBR, MBM, SP, UFP); Pietrobom 4559 (HB, UFP); Pietrobom
4216 (BHCB, HB, MBM, SP, UFP); Pietrobom 4205 (HB, HBR, MBM, SP, UFP).

Lomagramma guianensis (Aub!.) Ching, Amer. Fern J. 22: 17. 1932.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo como hemicorticícola
comumente ao longo de barrancos junto de regatos do interior da mata, formando
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populações com indivíduos aproximados ou espalhados pelas encostas no interior da
mata, com indivíduos isolados e escassos. Aparece associada com Lomariopsis
japurensis, Danaea elliptica, Salpichlaena volubilis, Tlzelypteris polypodioides e
Ctenitis distallS.
Distribuição geográfica: Cuba, Porto Rico, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Colômbia,
Equador, Peru, Bolívia, Argentina; no Brasil ocorre nos estados do Mato Grosso,
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4365 (HB, HBR, MBM, SP, SPF, UFP); Pietrobom 4220
(HB, MBM, UFP).

Lycopodiaceae Mirbel

Literatura consultada: Nessel (1955), JEllgaard (1995), JEllgaard & Windisch
(1987), Tryon & Stolze(1994).

Huperzia mandiocana (Raddi) Trevisan, Atti Soe. Ital. Sei. Nat. 17: 248. 1874.

Planta herbácea, forma de vida epífita e são ativas na estação chuvosa como
padrão sazonal. Foi observada em apenas um local, crescendo como corticícola sobre
ramos de árvore junto de regato do interior da mata. Indivíduo isolado associado com
Asplenium auritum, A. salicifolium, Pecluma pectinata, Vittaria costata e Triclzomanes
ovale.
Distribuição geográfica: Paraguai e norte da Argentina; no Brasil, ocorre nos estados
do Ceará, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, sendo este o primeiro registro para o estado de Pernambuco.
Material estudado: Pietrobom4521 (HB, SP, UFP).

LycopodielÚl cernua (L.) Picchi-Serm., Webbia 23: 166. 1968.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em apenas um local, crescendo como terrícola em solo
arenoso parcialmente úmido em baixada próxima de regato junto de área de cultivo.
Ocorre com pequena população formada por indivíduos espalhados e associada com
Bleclznum serrulatum, Cyatlzea microdonta, Pteridium araclznoideum e Pityrogramma
calomelanos var. calomelanos.
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Distribuição geográfica: Estados Unidos da América, México, América Central,
Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai,
Uruguai, Açores, Madeira, Portugal, Sicília, L(bano, Libéria, Gana, Nigéria, Camarões,
Ilha Bioco, São Tomé, Ilha Príncipe, Gabão, Sudão, Etiópia, Zaire, Ruanda, Burundi,
Uganda, Kênia, Tanzânia, Angola, Zâmbia, Zimbábue, Moçambique, Serra Leoa,
Madagascar, Ilhas Maurício, Reunião, Cabo Verde, Santa Helena, Senegal, Gâmbia,
Guiné-bissau, Mali, Benin, República Central Africana, Guinéa Equatorial, Congo, Zaire,
Japão, Taiwan, Malásia Peninsular, Bornéo, Java, Filipinas, Índia, Burma, Bangladesh,
Tailândia, Sri Lanka, Austrália, Nova Zelândia; no Brasil ocorre nos estados de Roraima,
Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás,
Distrito Federal, Maranhão, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais,
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobolll4414 (BHCB, HB, HBR, MBM, SP, UFP); Pietrobom
4507 (HB).

Marattiaceae Bercht. & J.S. Presl

Literatura consultada: Camus & Pérez-Garcia (1995), Sehnem (1967a), Tryon
& Stolze (l989a), Windisch (1995).

Danaea elliptica J. Sm. in Rees, Cycl. 11: 1809.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e padão sazonal ativas na
estação chuvosa. Foram observadas várias populações com muitos indivíduos
associados como terrícolas em barrancos junto de cursos de regatos e populações com
pouco indivíduos afastados ou isolados nas encostas e borda das trilhas do interior da
mata. Vivem ainda em ambiente onde aparecem associadas com TheLypteris macrophyLLa,
Diplaziwn cristatulIl, Lomariopsis japurensis, Lol1lagraml1la guianensis e SaLpichlaena
voLubilis.
Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana
Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia; no Brasil ocorre nos
estados do Amazonas, Acre, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pernambuco, Bahia,
Espírito Santos, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina.
Material estudado: Pietrobol1l4204 (HB, UFP); Pietrobolll4237 (HB, HBR, MBM, SP,
UFP); Pietrobol1l4428 (HB); Pietrobom 4439 (HB).

93



Polypodiaceae Bercht. & Presl

Literatura consultada: Evans (1969), Lellinger (1988), León (1993, 1995), Lorea­
Hemandez (1995), Moran (1995i,j,k), Sehnem (1970), Smith (1995b), Stolze(1981), Tryon
& Stolze (1993), Tryon & Tryon(1982), Vareschi (1969).

Campyloneurumphyllitidis (L.) C. Presl, Tent. Pterid. 190. 1836.

Planta herbácea, forl11a de vida epífita e são sempre verdes como padrão
sazonal. Foi observada em apenas um local, crescendo como corticícola sobre tronco
de arvoreta no interior da mata próximo de regato, com indivíduos aproximados. Ocorre
nas proximidades de Megalastrum eugenii, Lomariopsis japurensis e Diplazium
expansum.
Distribuição geográfica: Sul da Flórida (Estados Unidos da América), México, América
Central, Antilhas, Guiana Francesa, Guiana, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador,
Peru, Bolívia, Argentina, Uruguai; no Brasil ocorre nos estados de Roraima, Amapá,
Amazonas, Pará, Acre, Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, Pernambuco, Bahia, Minas
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul.
Material estudado: Pietrobom 4248 (HB, UFP); Pietrobom 4516 (HB, SP, UFP).

Campyloneurum repens (Aubl.) C. Presl, Tent. Pterid. 190. 1836.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em apenas um local, crescendo como hemicorticícola
sobre tronco de arvoretas na encosta próximo da trilha do interior da mata. População
formada por indivíduos aproximados a espalhados, geralmente associada com Ctenitis
distans, Thelypteris polypodioides, Triplophyllum dicksonioides, Polypodium
fraxinifolium e Pteris denticulata varo denticulata.
Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana
Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia; no Brasil, ocorre nos
estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Ceará,
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4228 (BHCB, HB, HBR, MBM, PEUFR, SJRP, SP, SPF,
UFP); Pietrobom 4471 (HB, HBR, MBM, PEUFR, SP, UFP).
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Dicranoglossumfurcatum (L.) J. Sm., Bot. Voy. Herald 232. 1854.

Planta herbácea, forma de vida epífita e são sempre verdes como padrão
sazonal. Foi observada em vários locais, crescendo como corticícola sobre ramos de
arbustos espalhados pelas encostas do interior e na borda da mata, geralmente com um
ou dois indivíduos aproximados. Foram observados apenas indivíduos isolados, não
associados ao substrato com nenhuma outra espécie de pteridófita, mas algumas vezes
presente nas proximidades de Microgramma lycopodioides.
Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, Venezuela; no Brasil ocorre nos
estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo,
São Paulo.
Material estudado: Pietrobom 4210 (HB, PEUFR, UFP); Pietrobom 4304 (UFP);
Pietrobom 4372 (SP, UFP); Pietrobom4412 (HB, SP, UFP); Pietrobom 4436 (HB, SP,
UFP); Pietrobom4526 (BHCB, HB, MBM, SPF, SP, UFP).

M,icrogramma geminata (Schrad.) R.M. Tryon & A.F.Tryon, Rhodora 84(837): 129.
1982.

Planta herbácea, forma de vida epífita e são ativas na estação chuvosa como
padrão sazonal. Foi observada em apenas dois locais, crescendo como corticícola sobre
tronco vivo na borda da mata, formando população com indivíduos aproximados,
associada com Microgramma vacciniifolia.
Distribuição geográfica: ocorre somente no Brasil, nos estados de Pernambuco, Bahia,
Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo.
Material estudado: Pietrobom 4225 (BHCB, HB, MBM, PEUFR, SP, UFP); Pietrobom
4465 (HB, PEUFR, SJRP, SP, UFP).

Microgramma lycopodioides (L.) CapeI., Gen. Fil. 185. 1947.

Planta herbácea, forma de vida epífita e são ativas na estação chuvosa como
padrão sazonal. Foi observada em apenas dois locais, crescendo como corticícola sobre
ramos de arvoretas junto de regatos e na encosta do interior da mata. Foram observados
apenas indivíduos isolados, não associados ao substrato com nenhuma outra espécie
de pteridófita, mas poucas vezes presentes nas proximidades de Dicranoglossum
furcatum.
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Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana
Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Uruguai,
África tropical, Ilhas Mascarenhas; no Brasil ocorre nos estados de Roraima, Amapá,
Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4302 (HB, HBR, MBM, PEUFR, SP, UFP); Pietrouolll
4549 (HB, UFP); Pietrobom 4558 (HB, UFP); Pietrobom 4616 (BHCB, HB, HBR, MBM,
SJRP, SP, SPF, UFP).

Microgramma vacciniifolÜl (Langsd. & Fisch.) Copel., Gen. Fil. 185. 1947.

Planta herbácea, forma de vida epífita e são plantas ativas na estação chuvosa
como padrão sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo como corticícola
sobre ramos e troncos vivos junto de regato, nas encostas do interior e na borda da
mata, formando populações com indivíduos agregados, geralmente associada com
Microgramma geminata.
Distribuição geográfica: Antilhas, Venezuela, Colômbia, Peru, Bolívia, Paraguai,
Argentina, Uruguai; no Brasil ocorre nos estados do Amazonas, Pará, Mato Grosso,
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4226 (HB, MBM, PEUFR, SP, UFP); Pietrobom 4527
(UFP); Pietrobom 4528 (HB, HBR, MBM, UFP).

Pecluma hygrometrica (Spligt.) M.G. Price, Amer. Fern 1. 73: 115. 1983.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são ativas na estação chuvosa
como padrão sazonal. Foi observrrda em apenas dois locais, crescendo como rupícola
sobre rocha humosa próximo de queda d' água e na encosta do interior da mata. Pequenas
populações formadas por indivíduos aproximados, associados a Trichomanes krausii,
Asplenium salicifolium, Pecluma pectinata e Doryopteris multipartita.
Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Venezuela, Colômbia, Guiana,
Suriname, Equador, Peru, Bolívia; Vareschi (1969) cita a ocorrência da espécie para o
Brasil, sendo este o primeiro registro para a região Nordeste.
Material estudado: Pietrobom 4310 (HB, SP, UFP); Pietrobom4313 (HB, SP, UFP).
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Peclumapectinata (L.) M.G. Price,Amer. FernJ. 73: 115.1983.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são poiquilohídricas como
padrão sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo comumente como rupícola
sobre rochas humosas junto de queda d'água e paredão rochoso, e como corticícola
sobre ramos de árvore na encosta do interior da mata. Forma pequenas populações com
poucos indivíduos aproximados e isolados. Vive geralmente em ambientes onde aparece
associada com Pecluma hygrometrica, Dicranoglossum furcatum, Trichomanes
hymenoides, Huperzia mandiocana, Asplenium salicifolium e A. auritum.
Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, Venezuela, Colômbia, Guiana, Guiana
Francesa, Suriname, Equador, Peru; no Brasil ocorre nos estados do Amazonas, Mato
Grosso, Ceará, Pernambuco, Alagoas, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro.
Material estudado: Pietrobom 4203 (HB, HBR, MBM, SP, UFP); Pietrobom 4230 (HB,
SP, UFP); Pietrobom 4306 (HB, SP, UFP); Pietrobom 4308 (HB, SP, UFP); Pietrobom
4520 (HB, SP, UFP).

Pecluma ptilodon (Kunze) M.G. Price var.ptilodon, Amer. Fern J. 73: 115. 1983.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são poiquilohídricas como
padrão sazonal. Foi observada em apenas dois locais, crescendo como rupícola sobre
rochas humosas junto de regato e em paredão rochoso na encosta do interior da mata.
Forma pequenas populações com indivíduos escassos, associada com Trichomanes
hymenoides.
Distribuição geográfICa: Trinidad, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Peru,
Bolívia; no Brasil ocorre nos estados do Amazonas, Bahia, Minas Gerais, São Paulo,
sendo este o primeiro registro para o estado de Pernambuco.
Material estudado: Pietrobom 4438 (UFP); Pietrobom 4464 (HB, UFP).

Phlebodium decumanum (Willd.) J. Sm., J. Bot. (Hooker) 4: 59. 1841.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são ativas na estação chuvosa como
padrão sazonal. Foi observada em apenas um local, crescendo como rupícola sobre
rocha humosa na margem da trilha da encosta no interior da mata, formando pequena
população com indivíduos agregados. Vive geralmente em ambientes onde se desenvolve
com Vittaria costata.
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Distribuição geográfica: sul da F1órida (Estados Unidos da América), México, América
Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador,
Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai, Inglaterra; no Brasil ocorre nos estados de
Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Maranhão,
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4398 (BHCB, HB, PEUFR, UFP).

Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E. Fourn., Mexic. PI. 1: 87. 1872.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e sãO' sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em dois locais, crescendo como corticícola sobre tronco
de árvore junto de trilha na borda da mata e junto de regato do interior da mata; e como
rupícola sobre rocha humosa junto da trilha do interior da mata. Forma pequenas
populações com poucos indivíduos agrupados ou isolados. Aparece associada como
rupícola com Phlebodium decumanum e Vittaria costata.
Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana
Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia; no Brasil, ocorre nos
estados do Amazonas, Piauí, Ceará, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4361 (UFP); Pietrobom 4393 (HB, PEUFR, SP, UFP);
Pietrobom 4435 (HB, BHCB, PEUFR, SP, UFP); Pietrobom 4453 (HB, UFP); Pietrobom
4409 (HB, MBM, PEUFR, SP, UFP).

Polypodiumfraxinijolium Jacq., Cal!. 3: 187. 1789.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são ativas na estação chuvosa
como padrão sazonal. Foi observada em apenas um local, crescendo como hemicorticícola
sobre tronco em decomposição na encosta próximo da trilha do interior da mata, formando
uma população com indivíduos espalhados. Vive geralmente em ambientes onde também
se encontram populações de Thelypteris polypodioides, Ctenitis distans, Triplophyllum
funestum var.funestum e Campyloneurum repenso
Distribuição geográfica: sul do México, América Central, Guiana, Guiana Francesa,
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai; no Brasil ocorre nos
estados do Amazonas, Goiás, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4229 (BHCB, HB, MBM, PEUFR, SP, UFP).
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Polypodium triseriale Sw., Schrad. Journ. 1800(2): 26. 1801.

Planta herbácea, forma de vida epífita e são sempre verdes como padrão
sazonal. Foi observada em apenas dois locais, crescendo como corticícola sobre tronco
de árvore na borda da mata e entre folhas de bromélias em afloramento rochoso, com
poucos indivíduos agregados. Aparece próxima de Pleopeltis astrolepis, Anemia villosa,
Dicranoglossumfurcatum, Doryopteris pedata e Selaginella muscosa.
Distribuição geográfica: Sul do México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana
Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina,
Uruguai; no Brasil ocorre nos estados do Amazonas, Pará, Acre, Mato Grosso, Goiás,
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4404 (HB, SP, UFP); Pietrobom 4410 (HB, SP, UFP).

Schizaeaceae Kaulf.

Literatura consultada: Barros (1980), Moran (1995a), Moran & Mickel (1995),
Proctor (1989), Sehnem (1974), Tryon & Conant (1975), Tryon & Stolze (1989a).

Anemia hirta (L.) Sw., Syn. 155. 1806.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e padrão sazonal ativas na
estação chuvosa. Coletada em apenas um local da área estudada, formando pequena
população com indivíduos aproximados, crescendo como terrícola na margem da trilha
do interior da mata. Vive geralmente em ambientes associada com Blechnum occidentale,
Adiantum dolosum e Triplophyllum funestum varo funestum.
Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, Venezuela, Colômbia, Argentina;
no Brasil ocorre nos estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4621 (BHCB, HB, MBM, SJRP, SP, UFP).

Anemia villosa Humb. & Bonpl. ex Willd., Sp. 6. 92. 1810.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e padrão sazonal
poiquilohídricas. Forma pequena população com poucos indivíduos afastados,
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ocorrendo como rupícola em lajedo na borda da mata. Vive associada com Doryopteris
pedata, Selaginella muscosa, Polypodium triseriale e Dieranoglossum fureatum.
Distribuição geográfica: Guiana, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru; no
Brasil ocorre nos estados de Roraima, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina.
Material estudado: Pietrobom 4411 (HB, MBM, SJRP, SP, SPF).

Lygodium venustum Sw., Schrad. Joum.1801(2): 303.1803.

Planta herbácea trepadeira, forma de vida hemicriptófita e padrão sazonal
sempre verde. Forma algumas populações de indivíduos afastados, crescendo como
terrícola na borda da mata e de vegetação de capoeiras. Vive geralmente associada com
Pteridium araehnoideum, Bleehnum serrulatum, Cyathea mierodonta e Pityrogramma
ealomelanos varo ealomelanos.
Distribuição geográfica: México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa,
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai; no Brasil é conhecida
para os estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Mato Grosso, Goiás,
Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4224 (UFP); Pietrobom 4505 (HB, MBM, SP, UFP);
Pietrobom 4531 (SP, UFP).

Lygodium volubile SW., Schrad. Journ. 1801(2): 304.1803.

Planta herbácea trepadeira, forma de vida hemicriptófita e padrão sazonal
sempre verde. Forma poucas populações espalhadas, geralmente com indivíduos
agregados, crescendo como terrícolas na margem das trilhas e das matas ou junto de
locais encharcados parcialmente sombreados. Vive geralmente em ambientes associado
com Aerostiehum danaeifolium, Cyathea microdonta, Blechnum serrulatum e às vezes
cbm Salpichlaena volubilis.
Distribuição geográfica: Sul do México, América Central, Cuba, Jamaica, Trinidad,
Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia,
Paraguai, Argentina; no Brasil ocorre nos estados de Roraima, Amapá, Amazonas,
Pará, Rondônia, Goiás, Distrito Federal, Maranhão, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas,
Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul.
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Material estudado: Pietrobom 4227 (HB, HBR, MBM, SP); Pietrobom 4506 (HB, SP,
UFP).

Selaginellaceae Milde

Literatura consultada: Alston et ai. (1981), Hirai & Prado (2000), Smith (l995b).

Selaginella muscosa Spring, FI. Bras. 1(2): 120. 1840.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em vários locais, crescendo como rupícola sobre rochas
ao longo de regatos, em paredão rochoso na encosta, como também terrícola junto de
regato do interior da mata. Foram observadas pequenas populações formadas por
indivíduos agregados, geralmente em ambientes onde também se encontram Ctenitis
distans, Trichomanes krausii, Pteris leptophylla, Doryopteris pedata eAnemia villosa.
Distribuição geográfica: Trinidad Tobago, Guiana, Guiana Francesa, Suriname,
Venezuela, Colômbia, Peru, Paraguai, Argentina, Uruguai; no Brasil ocorre nos estados
de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Mato Grosso, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina.
Material estudado: Pietrobom 4368 (HB, MBM, UFP); Pietrobom 4548 (HB, MBM,
SP, UFP); Pietrobom 4530 (HB, MBM, SP, UFP); Pietrobom 4421 (BHCB, HB, HBR,
MBM, PEUFR, SJRP, SP, UFP); Pietrobom 4415 (HB, HBR, MBM, SP); Pietrobom
4390 (HB, HBR, MBM, PEUFR, SP, UFP); Pietrobom 4305 (HB, MBM).

Thelypteridaceae Pichi-Serm.

Literatura consultada: Ponce (1987), Salino (2000), Srnith (1971, 1992, 1995a,b).

Macrothelypteris torresiana (Gaud.) Ching, ActaPhytotax. Sino 8: 310.1963.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em um único local, crescendo como terrícola em solo
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encharcado parcialmente ensolarado, próximo da margem do açude. Forma pequena
população com poucos indivíduos ou plantas isoladas, associada com Thelypteris
conspersa.
Distribuição geográfica: Bahamas (Estados Unidos da América), sul do México, América
Central, Antilhas, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, norte da
Argentina, África, Ásia, Ilhas do Pacífico, China, Japão, Austrália, Nova Zelândia; no
Brasil, ocorre nos estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 1?ernambuco,
Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4408 (HB, SI, UFP).

Thelypteris bioUeyi (Christ) Proctor, BulI. Ins1. Jamaica, sc. ser. 5: 58.1953.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo como terrícola em solo
humoso, na encosta ou em barranco junto do regato do interior da mata. Forma
populações com indivíduos aproximados, vivendo geralmente em ambientes onde se
encontram populações de Alsophila sternbergii, Diplazium cristatum, Blechnum
occidentale e Adiantum tetraphyUum.
Distribuição geográfica: Oaxaca (México), América Central, Jamaica, Venezuela,
Colômbia, Equador, Peru; no Brasil, ocorre nos estados do Pará, Mato Grosso, Bahia,
São Paulo, sendo este o primeiro registro para o estado de Pernambuco.
Material estudado: Pietrobom 4254 (BHCB, HB, MBM, SI, SP, UFP); Pietrobom 4456
(HB, MBM, SI, UFP); Pietrobom 4458 (HB, SI, UFP); Pietrobom 4459 (HB, SI, UFP);
Pietrobom 4259 (HB, SI, UFP); Pietrobom 4326 (HB, SI, SP, UFP); Pietrobom 4387
(HB, SI, UFP); Pietrobom 4234 (MBM, UFP).

Thelypteris chrysodioides (Fée) Morton, Contrib. U.S. Nation. Herb. 38: 51.1967.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em um único local, crescendo como terrícola em solo
humoso e encharcado próximo de regato no interior da mata. Forma grande população
com indivíduos agregados, associadas com Salpichlaena volubilis, Cyathea phalerata,
Cyciodium meniscioides varo meniscioides e Blechnum brasifiense.
Distribuição geográfica: Guiana, Equador, Peru, Bolívia; no Brasil ocorre nos estados
do Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina,
sendo este o primeiro registro para o estado de Pernambuco.
Material estudado: Pietrobom 4416 (HB, MBM, SI, UFP); Pietrobom 4544 (SP, UFP).
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Thelypteris conspersa (Schrad.) A.R. Sm., Univ. Calif. Publ. Bot. 59: 60. 1971.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em um único local, crescendo como terrícola em solo
encharcado e parcialmente ensolarado junto de açude. Forma pequena população com
poucos indivíduos aproximados, associada com Macrothelypteris torresiana.
Distribuição geográfica: Panamá, Pequenas Antilhas, Venezuela, Colômbia, Equador,
Peru, Bolívia, Paraguai, norte da Argentina, Uruguai; no Brasil ocorre nos estados do
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, sendo este o primeiro registro para o estado de
Pernambuco.
Material estudado: Pietrobom 4407 (HB, SI, SP, UFP).

Thelypteris hispiduÚl (Decne.) C. Reed, Phytologia 17: 283. 1968.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazoanl. Foi observada em alguns locais, crescendo como terrícola em solo
encharcado, parcialmente ensolarado na borda da mata ou em barranco junto de regato
no interior da mata. Forma pequenas populações com poucos indivíduos ou planta
isolada, vivendo geralmente em ambientes parcialmente ensolarados onde também
ocorrem Thelypteris serrata e Cyathea microdonta ou junto com Diplazium cristatum
no interior da mata.
Distribuição geográfica: sudeste dos Estados Unidos da América, México, América
Central, Antilhas, Venezuela, Colômbia, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Equador,
Peru, Bolívia, Paraguai, norte da Argentina, Uruguai, trópicos e subtrópicos do Velho
Mundo; no Brasil ocorre nos estados do Amapá, Amazonas, Pará, Mato Grosso, Goiás,
Maranhão, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4236 (HB, MBM, SI, UFP); Pietrobom 4323 (HB, MBM,
SI, SP, UFP); Pietrobom 4478 (HB, MBM; SI, UFP); Pietrobom 4515 (SI, SP, UFP).

Thelypteris interrupta (WilId.) Iwats., 1. Jap. Bot. 38: 314. 1963.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo como terrícola geralmente
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em solo encharcado, em áreas parcialmente alagadas, ensolaradas ou não, ao longo dos
regatos, formando grandes populações com indivíduos agregados. Vive em ambientes
onde também se desenvolvem Thelypterís serrata, Blechnum serrulatum, Cyathea
microdonta, Acrostichum danaeifolium e Pityrogramma calomelanos varo calomelanos.
Distribuição geográfica: Flórida, Havaí (Estados Unidos da América), oeste do México,
América Central, Ilha Barro Colorado, Antilhas, Venezuela, Colômbia, Guiana, Guiana
Francesa, Suriname, Equador, Peru, Paraguai, norte da Argentina, Uruguai, África tropical
e subtropical, Ásia (China, Índia), Malásia, Polinésia, Nova Zelândia, Austrália; no
Brasil ocorre nos estados do Amapá, Amazonas, Pará, Toqmtins, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Goiás, Maranhão, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul.
Material estudado: Pietrobom 4264 (HB, SI, SP, UFP); Pietrobom 4615 (HB); Pietrobom
4484 (HB, SI, UFP).

Thelypteris macrophylla (Kunze) Morton, Amer. Fern J. 61: 17. 1971.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em apenas dois locais, crescendo como terrícola em solo
humoso e encharcado, nas proximidades de regatos no interior da mata. Forma pequenas
populações com indivíduos agregados ou aproximados e aparece associada com Danaea
elliptica, Diplazium cristatum, AIsophila sternbergii e Vittaria costata.
Distribuição geográfica: Trinidad Tobago, Guiana, Guiana Francesa, Venezuela, Equador,
Peru; no Brasil ocorre nos estados do Amazonas, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo,
São Paulo.
Material estudado: Pietrobom 4247 (HB, MBM, SI, UFP); Pietrobom 4315 (HB, SI, UFP);
Pietrobom 4555 (UFP); Pietrobom 4614 (SP, UFP); Pietrobom 4405 (HB, SI, UFP).

Thelypteris polypodioides (Raddi) c.F. Reed, Phytologia 17(4): 305. 1968.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em alguns locais, crescendo como terrícola em solo
humoso na encosta e em barrancos junto de regato do interior da mata. Pequena
população formada por indivíduos isolados ou aproximados. Vive geralmente em
ambientes onde também se encontram populações de Ctenitis distans e
Campyloneurum repenso
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Distribuição geográfica: no Brasil ocorre nos estados da Bahia, Espírito Santo, Minas
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, sendo este o primeiro registro para o estado de
Pernambuco.
Material estudado: Pietrobom 4240 (HB, UFP), Pietrobom 4524 (HB, UFP); Pietrobom
4475 (HB, MBM, SP, UFP).

Thelypteris serrata (Cav.) Alston, Kew BulI. 1932: 309. 1932.

Planta herbácea, forma de vida hemicriptófita e são sempre verdes como
padrão sazonal. Foi observada em vários locais, crescendo como terrícola geralmente
em áreas parcialmente alagadas junto de açude, em solo encharcado e ensolarado nas
bordas da mata e esporadicamente em barranco junto de regatos no interior da mata.
Forma grandes populações com indivíduos agregados, associado com Thelypteris
interrupta, Blechnum serrulatum, Cyathea microdonta, Acrostichum danaeifolium e
Pityrogramma calomelanos var. calomelanos.
Distribuição geográfica: Flórida (Estados Unidos da América), sul do México, América
Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador,
Peru, Bolívia, Paraguai, norte da Argentina; no Brasil ocorre nos estados do Amapá,
Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Maranhão,
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4235 (HB, SI, SP, UFP); Pietrobom 4260 (HB, MBM, SI,
UFP); Pietrobom 4483 (HB, SI, UFP).

Vittariaceae (C. Presl) Ching

Literatura consultada: Crane (1997), Moran (1995d), Nonato (2000), Sehnem
(l967b), Windisch & Nonato (1999).

Vittaria costata Kunze, Linn. 9: 77. 1834.

Planta herbácea, forma de vida epífita e são sempre verdes como padrão
sazonal. Foram observadas duas populações, uma como rupícolajunto de regato formada
apenas por alguns indivíduos espalhados e outra como corticícola constituída por
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alguns indivíduos pendentes no interior da mata. Nestes ambientes aparece associada
com Pleopeltis astrolepis, Phlebodium decumanum, Asplenium auritum, A. salicifolium,
Huperzia mandiocana e Pecluma pectinata.
Distribuição geográfica: México, América Central, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa,
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia; no Brasil ocorre nos estados de Roraima,
Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Ceará, Pernambuco, Minas
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4392 (UFP); Pietrobom 4518 (BHBC, HB, HBR, MBM,
SP, SPF, UFP).

Vittaria lineata (L.) Sm., Mém. Ac. Turin 5: 421. 1. 9. f. 5.1793.

Planta herbácea, forma de vida epífita e são sempre verdes como padrão
sazonal. Foi observada uma pequena população com poucos indivíduos, que ocorrem
como corticícolas sobre tronco em decomposição na encosta do interior da mata. Vive
associada com Asplenium serratum, Dicranoglossum furcatum e Trichomanes
hymenoides.
Distribuição geográfica: sul da Flórida, Havaí (Estados Unidos da América), México,
América Central, Ilha Barro Colorado, Antilhas, Guiana, Guiana Francesa, Suríname,
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Uruguai. África, Ásia; no Brasil
ocorre nos estados do Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Maranhão, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material estudado: Pietrobom 4211 (HB, UFP).

SINOPSE DOS TÁXONS IDENTIFICADOS NA MATA DO ESTADO

Composta por 93 espécies, um provável híbrido, 45 gêneros e 17 famílias.

Aspleniaceae

Asplenium auriculatum Sw.
Asplenium auritum Sw.
Asplenium cristatum Lam.
Aspleniumformosum Willd.
Asplenium inaequilaterale Willd.
Asplenium laetum Sw.
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Asplenium otites Link
Asplenium salicifolium L.
Aspleniulll serratum L.

Blechnaceae

Blechnum brasiliense Desv.
Blechnum occidentale L.
Blechnum serrulatum L.c. Rich.
Salpichlaena volubilis J. Sm.

Cyatheaceae

Alsophila sternbergii (Sternb.) Conant
Cyathea abreviata Fernandes
Cyathea microdonta (Desv.) Domin
Cyathea phalerata Mart.
Cyathea pungens (Willd.) Domin

Davalliaceae

Nephrolepis biserrata (Sw.) Schott

Dennstaedtiaceae

Saccoloma elegans Kaulf.
Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Ching
Hypolepis repens (L.) C. Presl
Lindsaea lancea (L.) Bedd. var.lancea

Dryopteridaceae

Ctenitis distans (Brack.) Ching
Cyclodium heterodon (Schrad.) Moore varo abbreviatum (Presi) A.R. Smith
Cyclodium meniscioides (Willd.) Presl varo meniscioides
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Didymochlaena truncatula (Sw.) J. Sm.
Diplazium ambiguum Raddi
Diplazium cristatum (Desr.) Alston
Diplazium expansum WiIld.
Megalastrum eugenii (Brade) A.R. Smith & Moran
Polybotrya cylindrica Kaulf.
Stigmatopteris brevinervis (Fée) Moran
Triplophyllum dicksonioides (Fée) Holttum
Triplophyllumfunestum (Kunze) Holttum var.funestum

Gleicheniaceae

Dicranopterisflexuosa (Schrad.) Underw.

HymenophyUaceae

Trichomanes hymenoides Hedw.
Trichomanes krausii Hook. & Grev.
Trichomanes ovale (Foum.) W. Boer

Lomariopsidaceae

Lomagramma guianensis (Aubl.) Ching
Lomariopsisjapurensis (Mart.) J. Sm.

Lycopodiaceae

Huperzia mandiocana (Raddi) Trevisan
Lycopodiella cemua (L.) Pichi-Serm.

Marattiaceae

Danaea elliptica 1. Sm.

Polypodiaceae

Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl
Campyloneurum repens (Aubl.) C. Presl
Dicranoglossumfurcatum (L.) J. Sm.
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Microgramma geminata (Schrad.) R.M. Tryon & A. Tryon
Microgramma lycopodioides (L.) CapeI.
Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) CapeI.
Pecluma hygrometrica (Spligt.) M.G. Price
Peclumapectinata (L.) M.G. Price
Pecluma ptilodon (Kunze) M.G. Price varo ptilodon
Phlebodium decumanum (Willd.) J. Sm.
Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E. Foum.
Polypodium fraxinifolium Jacq.
Polypodium triseriale Sw.

Pteridaceae

Acrostichum danaeifolium Langsd. & Fisch.
Adiantopsis radiata (L.) Fée
Adiantum dioganum Glaziou & Baker
Adiantum dolosum Kunze
Adiantum hllmile Kunze
Adiantum latifolillm Lam.
Adiantllm obliqullm Willd.
Adiantum petiolatum Desv.
Adiantum pulverulentum L.
Adiantum terminatum Kunze & Miq.
Adiantum tetraphyllum Humb. & Bonpl. ex Willd.
Adiantum petiolatum Desv. x Adiantum terminatum Kunze & Miq.
Doryopteris collina (Raddi) J. Sm.
Doryopteris multipartita (Fée) Tryon
Doryopteris pedata (L.) Fée
Doryopteris varians (Raddi) J. Sm.
Hemionitis palmata L.
Pityrogramma calomelanos (L.) Link varo calomelanos
Pteris biaurita L.
Pteris denticulata Sw. var. denticulata
Pteris leptophylla Sw.

Schizaeaceac

Anemia hirta (L.) SW.
Anemia villosa Humb. & Bonpl. ex Willd.
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Lygodium venustum Sw.
Lygodium volubile Sw.

Selaginellaceae

Selaginella muscosa Spring

Thelypteridaceae

Macrothelypteris torresiana (Gaud.) Ching
Thelypteris biolleyi (Christ) Proctor
Thelypteris chrysodioides (Fée) Morton
Thelypteris conspersa (Schrad.) A.R. Smith
Thelypteris hispidula (Decne.) Reed
Thelypteris interrupta (Willd.) Iwats.
Thelypteris macrophylla (Kunze) Morton
Thelypteris polypodioides (Raddi) C.F. Reed
Thelypteris serrata (Cav.) Alston
Vittariaceae
Vittaria costata Kunze
Vittaria lineata (L.) Sm.
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